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DE INFORMAÇÕES 

A Juventude do BIDB do Curi t i l o/Pr, quo I * 

composta por estudantes secundariatas o universitários, rea» 

Usou um reunião no dia 12/A3H/QQ, lm 17,30 horas, na sodo 

do Diretério Municipal áo KCDB, aita à Bua Podro Ivo, nfi698, 

1* andar, IL qual os ti vers» prosontoe 16 (dssoooeis) pessoas, 
das quais foraa identificadas ILDEU MANSO VIEIRA FILHO, CLÓ­

VIS MARTINS, CACILDA CALIXTO, CARLOS ALBERTO MARÇAL GONZAGA, 

(DOB da UPPR), GILBERTO N. JONSECAÍTendência Uberdade o Lu­

ta), EROKI, JOSÍ ROBERTO VASCONCELOS GALDINO, SDLANOB FONSECA 

o OTÁVIO BARBOSA DOS SANTOS(Representanto dos Trabalhadoras 

no PMDB)* 

A pauta da reunião, foi o "Encontro dos es­

tudantes do FMDB do PARANÁ", que pretendem realizar no próxi 

oo dia 27/ABail/BO, no pequeno Auditório da Assftinbláia Lsgi£ 

lativa do SB tado, o o "aacontro Nacional dos Estudantes do * 

PMDB", qus será realizado no dia 04/MAI/80, no iiio do Janei-

ro/RJ 9 

Psra o encontro do dia 27/AB̂ /lO, jrfBIO J0-

êt DE RAUSH BAOELAB IlIflO procurará trazer universi tárioe do 
várias cidades princix»al aente do Londrina/Pr, onde Irá pessoa^ 

monto* 

\ CLÓVIS MARTINS sncorragOtt oo dn convidar os * 

secundaristas para o referido Encontro o para tal irá pessoal­

mente a feringá/Pr. 
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tadura no Paraguai Existem hoie, naquele pate, centenas de milttsitâ, brosv 
ieiros que tremam as forças armadas paraguaias. Na Escola Militar nas cer­
canias de Assunção, dos 80 instrutores, 4 0 s to brasileiros O general Orlan­
do Geisel, quando era Ministro do Exército do Brasil, declarou a 7 de se­
tembro de 1973 que o ' Brasil dana apoio militar ao Paraguai em caso de 
agressão externa . considerando como tal igualmente a luta revolucionária 
do povo contra a ditadura de Stroessner. 

Hoje o governo brasileiro exerce grande influência no Paraguai, nflo 
só no campo das relaçOes estatais e militares como no económico e fmacei-
ro Pelo acordo de Itaipu grande parte da economia paraggaia se vincula âs 
empresas brasileiras Os bancos de maior porte como já citamos sâo os do 
Brasil. Real e Bradesco. Perto de 300 0 0 0 brasileiros estão instalados em 
terras paraguaias trabalhando para grandes latifundiários brasileiros aue ad-
qmriram enormes extensões de terras do outro lado da fronteira. 

A corrupção da camantha dominante, o contrabando oficializado, e a 
dominação económica estrangeira tôm tornado Insustentável a situação da 
populaçSo Com uma economia atrasada poucas sâo as oportunidades de 
trabalho o que leva a que de cada 3 paraguaios um se torna emigrante Se­
gundo estimativas da Organização Internacional do Trabalho (OIT) 28% da 
população total do Paraguai encontra-se no exílio Se estima que no Brasil 
estão perto de 100 0 0 0 paraguaios e na Argentina cerca de 1,5 milhão, 
60% dos quais nâo conseguem legalizar sua situação 

A RESISTÊNCIA POPULAR 

Nâo há povo que nâo almeje a liberdade, a cultura e o progresso Es 
tes três anseios no Paraguai só serão alcançados com a derrubada da dita­
dura de Stroessner e seu grupo e a formação de um governo voltado aos in­
teresses do povo Disso estão conscientes nâo só grande parte da liderança 
anti-ditatonal como a grande maioria da população. A sua insatisfação ainda 
é surda, mamfesta-se nos pequenos grupos, nas reuniões clandestinas, na 
expressão de ódio e desafio aos dirigentes governamentais 

O regime ditatorial nâo substima nem desconhece esse sentimento 
do povo Tanto é assim que o país está sob Estado de Sítio desde 1954 (26 
anos) só suspenso ' por 24 horas nos dias das eleições'' O controle poli-
cial-militar-delaçâo procura localizar qualquer manifestação de descontenta 
mento para repnmí-lo violentamente, com a prisão, sequestro, tortura e as 
sassinato dos "dissidentes' Tal aparato só é necessário devido a inseguran­
ça dos detentores do poder Antes de significar força é sinal de fraqueza 

Os trabalhadores ainda ern pequeno número e espalhados em um 
conjunto de empresas de pequeno porte ainda nâo encontraram um instru­
mento capaz de conduzir as suas lutas. A Confederação Paraguaia dos Tra 
balhadores hoje nâo passa de uma entidade fantoche pois sua diretona é 
composta por agentes de Stroessner O processo de industrialização do país 
provocado pelas grandes obras hidro elétricas trará como consequência me 
vitável o crescimento do número dos trabalhadores e de sua organização 
para a luta por suas reivindicações 

É no campo, aonde vivem mais de 70% da população que se tem ma 
mfestado com mais vigor a luta contra a ditadura A propriedade da terra é 
supei concentrada pois apenas 33 grandes companhias monopolizam 70% 
das terras Suas terras têm se organizado e resistido, alqumas vezes de for 
ma radical Segundo dados publicados, desde que Stroessner assumiu o 
podei, em 1 954. surgiram no campo 58 movimentos guerrilheiros e nem to­
dos prontamente dizimados pela repmssâo. 

A resistência e a luta das massas camponesas têm tido em certos se­
tores do clero católico apoio e participação Assim é que alguns padres par 
ticiparam da formação das Ligas Camponesas e deram certa base para a 
sua atuaçáo uma que x âs colocou na clandestinidade 

ExpressSo atual da d i s p o ^ R ) de lut» dos camponef - ••• OrtWfWMd 

nas Ligas toiro movimento liderado pôr V.ctonano Centunón em março des­
te ano tver matéria adianta). 

Nò campo institucional a oposição á Stroessner vem procurando unifi­
car asi suas forças com um programa democrát ico que objetiva fundamen­
talmente a conquista das liberdades politicas e o restabelecimento do siste­
ma republicano e democraTico de governo a partir da convocaçflo de uma 
Assembléia Nacional Constituinte Objetivando essa unidade de açâo 4 par­
tidos (MOPOCO - Movimento Popular Colorado, clandestino, -, Partido Libe­
ral Radical Autêntico, Partido Febreinsta e Partido Democrata Cristão consti­
tuíram o Aeôrdo Nacional com um programa comum de 10 pontos. 

A morte de 18 camponeses após um enfrentamento com a polícia pa­
raguaia na região de Caaguazu e a situação geral do Paraguai deram origem 
a um manifesto divulgado pela Confederação Paraguaia de Trabalhadores 
no Exílio - CPTE 

A Confederação que subsiste fora do Paraguai desde 1958 quando 
Alfredo Stroessner assumiu poderes absolutos através de um golpe de esta­
do 

A resolução n ' 5 de 1980. divulgada no exílio através do presidente 
do Comité Executivo Nacional, Foilan Rolon Gomez diz o seguinte; 

"CONSIDERANDO" 

Oue o sistema de crimes, torturas, violações, prisões e desterro ce mi­
lhares de compatriotas continuam sendo o único rumo do regime militar; 

Que o assassinato de 18 indefesos companheiros trabalhadores cam­
poneses, incluindo mulheres e crianças, constitui novos enlutamentof para 
centenas de famílias paraguaias; 

Que a prisão violenta de 300 camponeses e as diversas modalidades 
de torturas, aplicadas por integrantes do Exército e da Policia constitui mais 
um atropelo contra o nosso povo sofrido. 

Que a detenção de jornalistas, operários, estudantes, políticos e 
membros da igreja. 

Que os 26 anos de estado de sítio, facultam todos os crimes do regi­

me. 
Que a censura total e o fechamento permanente do semanário Co-

mumdad ", órgão de difusão da Igreja paraguaia, constiui o máximo d t aten­
tado contra a cultura nacional. 

Que a apreensão de jornais estrangeiros de orientação democrática 
mundialmente definida como o Estado de Sâo Paulo, Folha de Sâo Paulo e 
outros jornais do Estado do Paraná, por publicar informações sobre o drama 
de nosso povo. 

Que a Confederação Paraguaia de Trabalhadores (ofialista) continua 
exercendo sua função de servilismo e submissão absoluto ao regime militar; 

Que os genocidas mundialmente conhecidos. Mengele-Somosa. as­
sessoram pessoalmente ao seu "distinto colega" Stroessner, 

PORTANTO. 

O Comité Executivo Nacional da Confederação Paraguaia de Traba­

lhadores no Exílio. 

RESOLVE 

]•> Responsabilizar os integrantes do Exército e a Policia do General 
' tMétcno Alfredo Stroe^snoi. jwlo assassinato de 18 companheiros traba 

u.adcios lumpl inniwn mdetesos 



V Repudiar, pública e internacionalmente, este novo Crime em Mas­
sa e a detençfto de 300 companheiros camponeses, cu)os objetivos pacífi­
cos eram demonstrar, mediante uma caravana â Capital, a miséria e miusti-

ça em que vivem 
3» - Condenar a absoluta cumplicidade nesses crimes contra o povo 

paraguaio, aos integrantes do Exército, a Policia e a ^ ' « C o n f e d e r a ç ã o 
Paraguaia de Trabalhadores a serviço e desígnios do VERDUGO n» 1 de noa­
so povo general de Exército Alfredo Stroeasner, 

4» - Denunciar por todos os meios possíveis o Tno de Genocidas uni­
dos contra o povo paraguaio - Stroessner - Mengele - iSomoza. 

5 ' - Felicitar os companheiros icrnalistas brasileiros, pela veracidade 
de suas informações e pela coragem de denunciai ameida deu d Ti agédia No 
cional, que o nosso povo está vivendo M . , . ^ 1 

6» - Reconhecer que a atitude assumida pelo Acordo Nacional, inte­
grado por quatro partidos políticos de nosso pais, Partido ^bera l Radica^ 
Autêntico. Partido Revolucionário Febrensta, Partido Democrata Cr.stf loe 
Movimento Popular Colorado - Mopoco - constituiu-se na v a n 9 u a r d a da luta 
frontal contra o regime militar e, portanto, coincide plenamente com os ob-
mtivos da Confederação Paraguaia de Trabalhadores no Exílio 

7» - Enviar cópias desta resolução a todos os organismos sindicais do 
mundo aos governos democráticos, à Comissão de Direitos Humanos da 
Organização dos Estados Americanos e Nações Unidas 

No exílio, 19 de março de 1980 
a) Comité Executivo Nacional 

Uruguai 
Neste momento juando a opinião pública brasileira e internacional 

se sensibiliza frente as revelações sobre o sequestro de Lilian Celiberti, Um 
versmdo Diaz e seus dois filhos fato ocorrido em agosto de 1978 em Porto 
Alegre em açâo conjunta das polícias uruguais e brasileira ô preciso assina­
lar que este nâo é um caso isolado, senão mais um dos tantos casos de tor­
tura morte e violação dos Direitos Humanos que o povo uruguaio vem so­
frendo cotidianamente, desde o golpe de estado de junho de T » 7 ^ 

A repressão indiscriminada da ditadura uruguaia nflo atingiu apenas as 
chamadas ' organizações terroristas", e sim a fodos aqueles que nâo con­
cordavam com o regime de terror vigente, tais como parlamentares literais, 
intelectuais, sindicalistas, estudantes, artistas e outros. 

Desde aquela data, 6 0 mil uruguaios passaram pelas câmaras de tor­
tura 300 foram mortos ou desaparecidos, e há nos cárceres uruguaios ma:s 
de 6 mil presos políticos, o número mais alto da América Latina em relação 
à populaçSo Um uruguaio, entre cada 500, está ou foi preso por delito de 
oposição, e um em cada 50 passou pelos cárceres ou quartéis, para interro­
gatórios 

A REPRESSÃO SE ARTICULA 

Em 1974 Uruguai, Brasil, Argentina, Paraguai. Bolívia e Chile assina­
ram um acordo, que previa a atuaçáo dos órgãos de segurança de u n país 
no território de outro, contando até mesmo com colaboração interna. Pode­
riam também prender os opositores de seus regimes, "interrogá-los e levá-
los de volta para seus países. Na época, a denúncia sobre o acordo foi feita 
pela Anistia Internacional 

Nâo podemos, portanto, ficar surpresos frente a casos de Lilian e Um-
versmdo (onde o Brasil não respeitou o decreto-lei 74.1 79, sobre asilo terri­
torial) já que são 300 os sequestrados pela polícia uruguaia fora de seu 
país, 'com apoio de organismos de repressão dos governos vizinhos. Só na 
Argentina, foi comprovado o sequestro de 161 uruguaios. 

Em todos esses casos, como nos sequestros de crianças denunciados 
no Cone Sul. a OCOA Organismo de Cooperação para Operações Anti-
Subversivas' teve participação ativa. 

0 golpe de Estado tambóm significou o f im de toda expressão demo­
crática e popular; os sindicatos foram fechados e mais de 100 dirigentes 
sindicais foram presos ou perseguidos; o Congresso foi dissolvido; cessa­
ram as garantias individuais de todos os cidadãos; os partidos políticos fo­
ram suspensos e somente podem circular os jornais oficiais. 

Ao ser declarado o Estado de Guerra Interna, o Exército assumiu a ta­
refa de repressão à subversão e â oposição polit ica, sem aa travas que po­
diam significar a Constituição e os poderes parlamentares 

Paralelamente, o povo uruguaio sofre as consequências socio­
económicas do regime. 0 índice do salário real de 100% em 1988 caiu para 
69% em 1977 . o desemprego em Montevidéo tem aumentado de 7% em 
1972 para 13% em 1977. conforme cifras oficiais fornecidas pelo Bancc 

^ ^ A o mesmo tempo, o Uruguai aplica atualmente 6 5 % de aeu orçamen­
to em gastos militares, corn a consequente dimnuiçf io das verbas para saú­
de e educação 

A RESISTÊNCIA NAO CONHECE LIMITES 

togo após o goipe de Estado, a Convenção Nacional dos Trabalhado-



res (CNTI lançou uma ordem de greve geral Esse movimento durou 15 dias 
e se estendeu ia quase a totalidade das aUvidades públicas e privadas O pais 
foi paralisado; a combatividade dos grevistas surpreendeu ao governo a aos 
militares, que reagiram dissolvendo a central sindical, e reprimindo forte­
mente as lideranças mais representativas 

Mas o sindicalismo clandestino resiste e os trabalhadores vem sabo­
tando os projetos corporativistas do regime, designando dirigentes combati ­
vos como representantes oficiais. Mais recentemente, foram os empregados 
em transportes coletivos de Montevidéo a manter, por duas semanas, uma 
operação tartaruga, reduzindo á metade o serviço de transportes 

Na Comargem, fábrica de conservas, os operários fizeram paradas de 
meia-hôra, por dia, reivindicando melhorias salariais. Em Punta Del Este, os 
operários da construçfln civil paralisaram eua* tarofaa durante 24 horas, eni-
gmdo o pagamento das horas extras em dobro. 

Neste último 22 de fevereiro, na Avenida 18 de Julho, o que em 
principio era o tradicional desfile de carnaval transformou-se em uma mani­
festação popular por liberdade Embora a repressão continue, essas corajo­
sas demonstrações de resistência do povo uruguaio mostram que a luta pela 
conquista das liberdades democráticas e dos direitos essenciais do homem 
continua 

PLEBISCITO -POPULAR ' SEM O POVO 

O piesbicito marcado para o dia 30 de novembro deste ano, que irá 
decidir a reforma da Constituição, em substituição à Constituição de 1968, 
exclui a consulta popular e os partidos de oposição Três dias apenas a data 
ter sido marcada, foram presos 6 lideres políticos acusados de complicar a 
normalização dó país 

As forças armadas uruguaias anunciaram pelos meios de comunica­
ção que não estarão dispostas a aceitar pressões de nenhum grupo políti­
co, nem permitir que o regime jurídico vigente seja violado impunemente", 
afirmando mais adiante não estarem dispostas a tolerar manobras de ho­
mens polit icamente desqualificados, com as quais se pretende, mediante 
pressões, burlar as normas proibitivas que as regem, ressurgindo no plano 
polít ico" 

O cinismo das declarações e a falta de consulta popular geraram o 
descontentamento dos meios políticos de oposição e da massa trabalhado­
ra, cada vez mais convencida da necessidade da sua atividade política "pre­
matura" e que isto não ameaça (como foi dito pelo governo) o retorno à nor­
malização constitucional, senão ao próprio" regime O futuro do Uruguai es­
tá sem dúvida, nas transformações de estrutura que passam,;evidentemen­
te, pela substituição do atual regime O povo é consciente disso e nâo tem 
baixado os braços, apesar da terrível repressão. 

SOLIDARIEDADE 

Frente à tragédia do povo uruguaio, inúmeras manifestações de soli­
dariedade ocorreram em todos os países europeus e em quase todos os paí­
ses do Terceiro Mundo, em protesto contra a arbitrariedade e a sanguinolén-
cia do governo uruguaio Na França funciona o Sijau (Secretariado Interna­
cional de Juristas pela Anistia no Uruguai) que. igualmente ao que a Anistia 
Internacional tem feito, efetua numerosos levantamen os. documentados e 
feito amplas denúncias da violenta repressão que sofre o povo uruguaio 

Receniemente. 27 comités europeus de apoio ao povo uruguaio fize­
ram greve de fome durante 48 horas, e numerosos comités de solidariedade 
dos povos da América Latina aos quais se soma o nosso, tentam ampliar a 
divulgação sobre a situação uruguaia divulgando o aniquilamento do povo 
e a destruição do naís, para que ^ ^ > ' ' cada vez mais os que dflo o seu apeio 
à lesisténoa 6 luta pelas hberda«rdo povo da República O-untal do Uru 

gua>v Do Sijau reproduzimos u chamado á imprensa internacional feito em 9 
de dezembro de 1977; 

"Para obtener la amnistia en favor de todos los pnsioneros políticos 
uruguayos. entre los que s*» cuentan hoy los mas anttguos pnsioneros políti­
cos de Amenca Latina 

Para lograr qut, m»n entregados a la autoridad internacional compe-
tenete (A C N U R.) tos refugiados políticos que han sido enviados o traslada­
dos ilegalmente a las cerceies de su pais, que sea garantizada la vida y inte-
gndad física de aquellos que han desaparecido en Argentina y que cese la 
persecusion de la que son victimas los refugiados politicos uruguayos en ese 
País 

"Para ecigir em fin. el restablecimento de todos los derechos y liberta-
des democráticas de que se ha privado ao pueblo uruguayo''. 

m 



Democracia e juventude 
Sob a d e s c u l p a de que ;Í m i ­
l i t â n c i a s i n d i c a i e os mavi^ 
m e n t o s p o p u l a r e s (em d i v e r ­
sos n í v e i s ) , d e s e n v o l v i d o s 
p r i n c i pa lmen te—no s a no s—d-e-

196 1 a 1964 e r a m uma " b a d e £ 
n a " , que l e v a v a m ao caos e -
c o n o m i c o , a d e s e s t a b i l i z a ç ã o 
p o l í t i c a , os m i l i t a r e s d e ­
ram o g o l p e de a b r i l . Apoia_ 
dos p e l a b u r g u e s i a , s e t o r e s 
da c l a s s e m é d i a e p r i n c i p a l 
mente p e l o c a p i t a i e s t r a n -
g e i r o , o r e g i m e t r a t o u de 
c o m b a t e r , l o g o de i n í c i o , s e u 
p r i n c i p a l i n i m i g o p o l i t i c o -
a DEMOCRACIA. 

A m a i o r i a da p o p u l a ç ã o , 
qun n ã c p a r t i c i p o u o e s t e ar­
mar go e v e n t o de n o s s a h i s t B 
r i a , p r i n c i p a l m e n t e a c l a s ­
se o p e r á r i a e a j u v e n t u d e , 
se v i u de r e p e n t e r e t i r a d a 
por c o m p l e t o do c e n i r i o p o ­
l í t i c o do p a í s . Só a g o r ^ de 
p o u c o s a n o s p r a ca (74 a 80) 
e que e s t a mesma massa vem 
se r e c u p e r a n d o p a s s o a p a s ­
so d e s s e d u r o g o l p e . 

O anseio democrático 

toma conta do país 

Hoje, a c o n q u i s t a de t o ­
dos os v a l o r e s democráticos 
p e r d i d o s e a própria o b t e n -

* çao de o u t r o s novos, t o r -
nou-se um f a t o , uma e x i g e n -

W| c i a de toda população. 

A retomada dos s i n d i c a n ­
t e s por s i n d i c a l i s t a s auteit 
t i c o s , o de s e n v o l v i m e n t o d a s 
comunidades de base, as l u 
Las—pela—cu uqu i .s L a d-e md i s 
l i b e r d a d e para as múltiplas 
organizações de c l a s s e , o 
esforço dos jo v e n s no r e e r -
guimento de suas e n t i d a d e s 
de massa r e a l m e n t e r e p r e s e n 
t a t i v a s e sua própria t e n t a 
t i v a de reformulação da v i ­
da c u l t u r a l do país (chegan 
do já a negar, h o j e , algu -
mas das influências import£ 
das) são a prova c o n c r e t a 
do a n s e i o democrático que 
toma c o n t a do país. 

O nosso papel 

0 p a p e l da j u v e n t u d e nes_ 
t a t a r e i a h i s t ó r i c a de t o d a 
s o c i e d a d e p ê l o v i s t o , nao e 
s ó i m p o r t a n t e , cemo é f u n d £ 
m e n t a l . A l e m de s e r uma p a r 
c e l a enorme na s o c i e d a d e 
b r a s i l e i r a ( raa is de 5 0 % ) , £ 
l a c o n t é m um p o t e n c i a l de 
t r a n s f o r m a ç ã o e s t u pe nd o , po i s 
t r a z em suas e n t r a n h a s a 
f o r ç a do NOVO. 

Esse i n c r í v e l p o t e n c i a l 
m o d i f i c a d o r somada a a n a l i ­
se c o n c r e t a da r e a l i d a d e e 
da e x p e r i ê n c i a do que j a f o i 
f e i t o , t r a n s f o r m a a j u v e n t u ^ 
de d e s t e p a í s num f a t o r d e ­
c i s i v o e de peso p a r a a r e a l 
c o n q u i - t a da d e m o c r a c i a no 
B r a s i l . ^ 

•r.'.'.-. 

I 
ENCONTR 

DA 
JUVENTUDE 

. V . / . ' , - . 

DO 
S P 

nâovira per siso 

mãos a obra, 
juventude! 

R. Três R i o s , 252 

(ao lado do T e a t r o TAIB) 

Bom R e t i r o Estação 

T i r a d e n t e s do Metro 
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Vamos nos encontrar 
para discutir 

0 d e b a t e , a discussão são 
p r a t i c a s e s s e n c i a i s para a 
c o n q u i s t a das l i b e r d a d e s d£ 
mo c r i t i c a s . 0 nosso Encon­
t r o tens importância v i t a l 
para nõs, por ser uma opor­
t u n i d a d e de estarmos j u n t o s , 
debatendo, tomando posições 
e nos fazendo o u v i r em que£ 
tões que t a n t o nos a f l i g e m , 
c omo . . . 

MENOR 
Um dos p r o b l e m a s que mais 

se a g r a v o u nestes ú l t imos qu.in_ 
ze anos , f o i a q u e s t ã o do 
menor . 

Ou tomamos uma pos ição f ir_ 
me j á ou es ta remos cornprome^ 
t endo o nosso f u t u r o enquan 
to povo e n a ç ã o . 

DISCRIMINADOS 
0 r a c i 

mach ismo 
pr ec i sam 
r e a l i s m o . 
mais ampl 
cráticas, 
de voz e 
se sente 

smo, p r e c o n c e i t o s , 
e e t c , e x i s t e m e 
ser encarados com 
Â conquista das 
as liberdades demo_ 
pressupõe d i r e i t o 

participação a quem 
d e s c r i m i n a d o . 

EDUCAÇÃO 
F a l a r em ma q u a l i d a d e do 

en s i n o , de f a l t a de i n c e n t i ^ 
vo governamen t a l ,da perspecti 

va p r o f i s s i o n a l , a t i parece 
redundância, mas as vezes , 
as c o i s a s p r e c i s a m ser d i ­
t a s , p i s a d a s , e r e p i s a d a s ã_ 
t i que essa t r i s t a r e a l i d a ­
de d e i x e de ser apenas moti_ 
vo de espanto e s u s t o e pa£ 
se a ser impulso para uma 
ação t r a n s f o r m a d o r a , na pra^ 
t i c a . 

CULTURA 
A d o m i n a ç ã o c u l t u r a l i 

um i n s t r u m e n t o que sempre 
f o i usado como e l emen to de 
d o m i n a ç ã o e c o n ó m i c a . A p r i n 
c í p i o p e l o s p o r t u g u e s e s , i n 
g l e s e s e a g o r a , m u i t o mais 
s o f i s t i c a d a , d e v i d o ao avan^ 
ço da t i c n i c a s e r v i n d o aos 

i n t e r e s s e s do c a p i t a l estran 
g e i r o de um modo g e r a l . E s ­
t a d o m i n a ç ã o tem uma form'a 
t ã o f o r t e , imposi t iva e c r u e l , 
que o jovem de h o j e f o i l e ­
vado a t i a esquecer do seu 
p a p e l como ser c u l t u r a l , de 
ser p r o d u t o r e n ã o apenas 
de p a s s i v o c o n s u m i d o r . 

ARTICIPAÇÃO POLITICA 
A população b r a s i l e i r a i 

constituída em sua m a i o r i a 
por j o v e n s . Um v e r d a d e i r o 
p a r t i d o de massas não pode 
d e i x a r de assumir seus an­
s e i o s e reivindicações, por 
o u t r o l a d o , e s t a j u v e n t u d e 
não pode o m i t i r sua p a r t i c i ^ 
pação p o l i t i c a . 

Programação do primeiro encontro da Juventude do PMDB/SP 

DIA 12 /04 - SÁBADO 

I Q h s . ABERTURA DO ENCONTRO 

CONVIDADOS: 

- ULISSES GUIMARÃES 
- FRANCO MONTORO 
- ORESTES QUÉRCIA 
- MÃRIO COVAS 
- LIDERES DAS BANCADAS DO 

PARTIDO NA ASSEMBLÉIA, 
CÂMARA E SENADO. 

- MOV. TRABALHISTA DO PMDB/SP 
- DEPARTAMENTO FEMININO 

14hs. MESA REDONDA para d i s c u t i r a 
J u v e n t u d e B r a s i l e i r a e os pro_ 
blemas v i v e n c i a d o s por e l a co_ 
mo: c u l t u r a e educação, o r g a ­
nização p o l i t i c a , d i s c r i m i n a ­

ção r a c i a l e o problema do m£ 
nor abandonado. 

CONVIDADOS: 
- FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 
- HÉLIO BICUDO 
- HÉLIO SANTOS 
- HEL ON EIDA STUDART 
- CARLOS ALBERTO LUPPI 
- PARLAMENTARES -JOVENS 
- PAULO DE TARSO 

20hs. FESTA E ATIVIDADES CULTURAIS 

DIA 13/04 - DOMINGO 

lOhs. REUNIÃO EM GRUPOS 

Para discussão de temas 
r e l a c i o n a d o s com: 

1. o PMDB e a j u v e n t u d e 
br a s i 1 e i r a 

2. as formas de o r g a n i ­
zação da j u v e n t u d e 

3. a organização dos jo_ 
vens d e n t r o do PMDB 

4. o programa da j u v e n ­
tude do PMDB 

5. c u l t u r a e educação, 
discriminação r a c i ­
a l e menor . 

12:30hs. ALMOÇO 

1 4 : 3 0 h s . PLENÃRIA FINAL E E L E I ­
ÇÃO DA COMISSÃO EXECU- , 
TIVA DA JUVENTUDE DO 
PMDB. 


